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PLANO DE ENSINO

Cooperação em Sistemas Agroindustriais

Disciplina

Aprovação: Ata nº 01/2024-PGDRA, de 22/02/2024
Homologação (Conselho de Centro): Ata nº 01/2024-CCSA, de 12/03/2024

Data de Fechamento do PE: 23/05/2024 2024/1Prd. Letivo:
22/02/2024
12/03/2024

ToledoCampus funcionamento:

Programa: Desenvolvimento Regional e Agronegócio
Matutino

Centro de Ciências Sociais AplicadasCentro responsável:

45Carga horária:

Creditos: 3

Turno:

Nível: Doutorado,Mestrado

Ementa
Resolução:

Modelos organizacionais coletivos sob a ótica da nova economia institucional e da sociologia. Cooperação e ações coletivas
inseridas em sistemas agroindustriais. Estrutura e características dos sistemas coletivos. Análise da ação coletiva sob a
competitividade e a sustentabilidade dos sistemas agroindustriais. Formas organizacionais coletivas no sistema
agroindustrial brasileiro.

Objetivo geral

Objetivos Específicos

-Abordar a teoria e os modelos de associação, cooperação, sistemas e agroindústria para compreender de forma ampliada
dos conceitos envolvidos e de sua utilidade.
-Visualizar a influência da cooperação sobre os sistemas agroindústrias, a luz da literatura da nova economia institucional.
- Ponderar sobre a influência das ações coletivas, associativas (cooperativas), sobre a competitividade e a manutenção dos
sistemas agroindustriais, relacionando-as com as estruturas existentes, bem como com as características dos elementos
envolvidos, especialmente nos sistemas interdependentes e coletivos.
- Identificar os principais procedimentos e métodos para lidar com problemas práticos de ações coletivas em variados
modelos organizacionais. Tias como: cooperativas, cooperativas agroindustriais, associações, arranjos produtivos locais e
outros grupos de interesse do fenômeno;
- Pesquisar e entender os mais relevantes mecanismos de cooperação para o desenvolvimento de agentes capazes   de
interpretar os cenários econômicos para ampliar a compreensão do desenvolvimento agroindustrial.

Metodologia
O acesso ao conteúdo previsto nesse Plano será por meio de: Exposições do docente; Estudos dirigidos: leituras e análise
de textos; Realização de atividade de seminários e debates.

- Provas Escritas, Seminários individuais
- Participação nas Aulas (Debates)
- Elaboração de um artigo.

Avaliação

Atividades Práticas

Nome C/H
Docentes

Ricardo Rippel 2700
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Título C/H
Conteúdo Programático

01. Principais conceitos e definições do Cooperativismo, de Sistemas, de Agroindústria e de Cadeias
produtivas:
02. Abordagem ampla e aplicada no contexto específico das ciências sociais aplicadas e sua
importância na articulação teórica com o planejamento e o desenvolvimento urbano, regional, público e
privado.
03. O Surgimento e as características fundamentais das formas de governança ampliada e em sistemas
econômicos agroindustriais. Teorias básicas e Avançadas das questões.

01. Principais conceitos e definições do Cooperativismo, de Sistemas, de Agroindústria e de Cadeias
produtivas:
02. Abordagem ampla e aplicada no contexto específico das ciências sociais aplicadas e sua
importância na articulação teórica com o planejamento e o desenvolvimento urbano, regional, público e
privado.
03. O Surgimento e as características fundamentais das formas de governança ampliada e em sistemas
econômicos agroindustriais. Teorias básicas e Avançadas das questões.

04.  A Teoria da Ação Coletiva – o amplo enfoque de sua análise por meio das seguintes abordagens
05. A Teoria de redes: laços fortes e laços fracos.
06. A Ação econômica e estrutura social e seus entrelaçamentos.

04.  A Teoria da Ação Coletiva – o amplo enfoque de sua análise por meio das seguintes abordagens
05. A Teoria de redes: laços fortes e laços fracos.
06. A Ação econômica e estrutura social e seus entrelaçamentos.

07. A questão do enraizamento no desenvolvimento econômico das empresas, dos governos e da
sociedade ampliada.
08. A Coordenação de sistemas coletivos e dos recursos comuns.
09. Introdução ao Estudo de Modelos aplicados de Ações Coletivas ampliadas.

07. A questão do enraizamento no desenvolvimento econômico das empresas, dos governos e da
sociedade ampliada.
08. A Coordenação de sistemas coletivos e dos recursos comuns.
09. Introdução ao Estudo de Modelos aplicados de Ações Coletivas ampliadas.

10. Modelos voltados ao agronegócio
11. Análise da Eficiência de Sistemas Coletivos:
12. Arranjos Produtivos Locais

10. Modelos voltados ao agronegócio
11. Análise da Eficiência de Sistemas Coletivos:
12. Arranjos Produtivos Locais

13. Cooperativas
14. Associações
15. Redes
16. Sindicatos

13. Cooperativas
14. Associações
15. Redes
16. Sindicatos

17. Criação e Apropriação de valores em sistemas Cooperativos
18. Criação e Apropriação de valores em sistemas Agroindustriais Coletivos

17. Criação e Apropriação de valores em sistemas Cooperativos
18. Criação e Apropriação de valores em sistemas Agroindustriais Coletivos
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Título C/H
Conteúdo Programático

19. A importância das regulações ampliadas na gestão de cada elementos das Relações Econômicas e
Sociais.
20. A relevância e aplicações das regulações expandidas na gestão dos elementos das Cadeias de
produção
21. Discussão de Estratégias para lidar com problemas práticos de ações coletivas.
19. A importância das regulações ampliadas na gestão de cada elementos das Relações Econômicas e
Sociais.
20. A relevância e aplicações das regulações expandidas na gestão dos elementos das Cadeias de
produção
21. Discussão de Estratégias para lidar com problemas práticos de ações coletivas.
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